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Resumo
O presente artigo discute formas pelas quais a valorização da identidade/diferença negra poderia refletir-
se em políticas e práticas do cotidiano escolar. Argumento que o conhecimento sobre a complexidade do
debate que envolve a construção da identidade negra a partir de categorias como raça, etnia e mestiçagem,
poderia ser enriquecido com a incorporação de dimensões propostas por uma perspectiva multicultural.
Em um primeiro momento, o texto analisa tais categorias. Em um segundo momento, aponta perspectivas
possíveis de trabalho pedagógico-curricular que valorizem a identidade negra e construam perspectivas
multiculturais também com outras identidades marginalizadas e estereotipadas. Conclui sugerindo que o
trabalho pela afirmação da identidade/diferença negra é emblemático para a educação com a pluralidade
identitária e para o desafio a preconceitos e estereótipos contra aqueles percebidos como “diferentes”.
Palavras chave
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Abstract
The present paper discusses ways by which the valuing of black identity/difference could be translated into
policies and practices in everyday schooling. It argues that the complexity of the debate that builds on
categories such as race, ethnicity and mixing could be enriched by the incorporation of multicultural
dimensions. Firstly, the paper analyses such categories. Sencodly, it suggests possible perspectives for
pedagogically working out curriculum that values black identity and that builds on multicultural approaches
so as to deal with other stereotyped and marginalised identitities. It concludes suggesting that the work for
the affirmation of the black identity/difference should be emblematic for the education towards identity
plurality and the challenging of prejudices and stereotypes against those perceived as “ different”.
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Introdução

A conscientização acerca da plura-
lidade cultural, incluindo a diversidade
étnico-racial e a necessidade de se promo-
ver uma educação voltada à sua valoriza-
ção e ao desafio a estereótipos e preconcei-
tos tem sido trazida à tona em meio a dis-
cussões voltadas à inclusão educacional, à
garantia de eqüidade de tratamento a todas
as identidades e à democratização do en-
sino. No entanto, para além da idéia geral
acima citada, formas de se concretizar uma
educação multicultural e uma representa-
ção das identidades de gênero, raça, classe
social, padrões religiosos e outras no con-
texto educacional são objeto de controvér-
sias e desafios. No caso do Brasil, a identi-
dade negra apresenta especial relevância,
considerando-se o contexto em que a diás-
pora negra ocorreu, fruto da escravidão,
bem como considerando todos os desdo-
bramentos dela decorrentes, incluindo prá-
ticas que negam o preconceito ao mesmo
tempo em que o perpetuam, nos campos
econômico, social, simbólico e cultural.

Como trabalhar com a identidade
negra em práticas educativas transforma-
doras? Como definir tal identidade em um
contexto mestiçado e desigual como o Bra-
sil? Em que medida o pensamento multi-
cultural poderia avançar nesse propósito?
Que caminhos para práticas educativas
transformadoras poderiam contribuir para
um trabalho positivo com a identidade
negra?

Essas são algumas das questões que
norteiam o presente artigo. Em um primeiro
momento, discuto a identidade negra a

partir de contribuições do debate sobre raça
e etnia, delineando potenciais e desafios do
olhar multicultural nessa questão. Em um
segundo momento, aponto perspectivas
possíveis de trabalho pedagógico-curricular
que valorizem a identidade negra e cons-
truam perspectivas para o trabalho multicul-
tural também com outras identidades mar-
ginalizadas e estereotipadas, no horizonte
de uma educação para a pluralidade cul-
tural, para a diversidade e para a vida. Su-
giro que a incorporação de dimensões
multiculturais pode avançar nesse horizon-
te, propondo: a ressignificação da identida-
de a partir das histórias de vida dos sujeitos;
a imbricação das categorias raciais e étni-
cas a outros marcadores, que se hibridizam
e produzem as identidades e as representa-
ções sobre as mesmas, elas próprias, plurais;
o trabalho educacional a partir da confluên-
cia entre as identidades individuais, coleti-
vas e institucionais concretas, de modo a
promover a valorização da diversidade e o
desafio a preconceitos e estereótipos. Con-
cluo, apontando que a luta por afirmação
da identidade/diferença negra é emblemá-
tica para o trabalho com a pluralidade iden-
titária e para o desafio a preconceitos e rom-
pimento com estereótipos relativos aos per-
cebidos como “diferentes”.

Identidade Negra: desafios da
análise teórica

A questão da identidade negra tem
sido colocada como emblemática para a
compreensão da dualidade identidade/di-
ferença no contexto das discussões educa-
cionais atuais, com relação à identidade
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negra. Entretanto, alguns desafios têm sido
apontados, quando se pensa em marcado-
res de identidade que poderiam definí-la.
Tais desafios ocorrem quando se tem em
vista a incorporação de políticas e práticas
educativas de valorização do negro, de re-
paração de injustiças sem, no entanto, recair
em essencialismos, em congelamentos ra-
ciais ou em uma homogeneização dessa
própria identidade, que pouco contribuem
para a eliminação do preconceito e para a
valorização da pluralidade.

Um primeiro desafio refere-se aos
marcadores de raça e etnia como constituin-
tes da identidade em pauta. Munanga
(2004), por exemplo, argumenta que o con-
ceito de raça, surgido no contexto da botâ-
nica e da zoologia, no séc. XV, historicamen-
te passou a designar o “outro” recém-des-
coberto, como Ameríndios, negros e outras
identidades, classificando aqueles seres
humanos percebidos como “ diferentes”,
noção esta, como argumenta o referido au-
tor que, do ponto de vista químico e gené-
tico, não mais se sustenta para caracterizar
a diversidade humana. Isso porque resul-
tados de pesquisas nessas áreas indicam
serem indivíduos de uma mesma raça
muitas vezes mais distantes entre si do que
aqueles que pertencem a “raças diferentes”,
tornando, portanto, o próprio conceito de
raça, inoperante. Entretanto, se o conceito
racial para a classificação dos seres huma-
nos é frágil, a perspectiva de hierarquização
nele embutida tem permanecido no imagi-
nário e na representação do coletivo
populacional, para o qual ainda existiriam
raças imaginárias ou fictícias baseadas nas
diferenças fenotípicas ou aspectos físicos,

legitimando-se a exclusão e a marginaliza-
ção e tornando a categoria “raça social”
forte na análise da construção da identida-
de negra, segundo Munanga (2004).

No que tange à categoria etnia –
compreendida por D’Adesky (2001) como
referindo-se a identidades que comparti-
lham padrões culturais, históricos e geográ-
ficos comuns, bem como um sentimento de
pertença a algum espaço ou terra de ori-
gem – estaria deslocando o eixo da identi-
dade negra de uma perspectiva física, bio-
lógica para outra de cunho histórico-cultu-
ral, sendo apontada por alguns como a
melhor via para se conceber a construção
de identidades coletivas. Nessa perspectiva,
o reconhecimento do passado africano, das
culturas aí presentes e da história comum
seria um dispositivo mais apropriado para
designar a identidade negra. É importante
observar, no entanto, que Munanga (2004)
apresenta reservas com relação à perspec-
tiva étnica, apontando que o racismo, en-
quanto tal, não desaparece com esse olhar:
ao contrário, se reconfigura, já que passa a
ser construído com base nas diferenças
culturais e identitárias.

Se o desafio da construção racial/
étnica gera controvérsias, um outro foco de
discussões refere-se à identidade mestiça,
dentro da análise dessa construção. Há, por
um lado, a defesa da incorporação da ca-
tegoria identidade mestiça como pertinente
à discussão, reconduzindo o olhar para a
perspectiva fenotípica, ainda que admitindo
a questão étnica da matriz africana como
presente nas discussões. Tal argumento,
dentro do contexto de um país mestiçado
como o Brasil, reforça a importância do
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reconhecimento dos diferentes matizes de
identificação presentes na questão da iden-
tidade/diferença negra, contidos, por exem-
plo, em termos auto-definidores, utilizados
por muitos sujeitos ao serem indagados
sobre sua “raça”, termos estes que incluem,
mulato, pardo, mestiço, dentre outros. En-
tretanto, a discussão que se instala é a de
que tal perspectiva, muito ligada à celebra-
ção folclórica, por exemplo, de nossas “mu-
latas” e a uma visão “idealizada” de uma
“pseudo-democracia racial”, estaria ocultan-
do o fato de que a presença da mestiçagem
brasileira estaria historicamente ligada a
tentativas violentas de embranquecimento
da população. Nesse tipo de crítica, a valo-
rização de uma identidade denominada de
mestiça enfraqueceria a luta contra o racis-
mo, uma vez que, ao celebrar algo que vi-
sava à extinção da identidade negra, es-
tar-se-ía contribuindo para o ocultamento
do próprio prenconceito contra essa identi-
dade. Entretanto, em uma outra perspecti-
va, a categoria mestiça parece impor-se em
um país como o nosso, ainda que suas ori-
gens no contexto do processo de embran-
quecimento populacional devam ser
explicitadas.

É importante observar que tais de-
safios conceituais não são apenas contem-
plativos ou se restringem ao meio acadêmi-
co. As discussões sobre a identidade negra
acima, brevemente expostas, têm conse-
qüências em medidas políticas e educacio-
nais voltadas à sua valorização, bem como
a impasses e desafios delas decorrentes.
Dentre algumas dessas medidas, a implan-
tação de cotas para negros no ingresso às
universidades públicas tem gerado debates

acalorados. No que se refere ao enfoque
específico de nosso artigo, é importante
salientar que não é nosso objeto a discus-
são da pertinência de políticas focalizadas
ou diferencialistas (como a referente a co-
tas) e de políticas tidas como universalistas
(referentes, por exemplo, ao que tem se
apresentado como o direito universal ao
ingresso no ensino superior pelo critério do
mérito, sem distinção de identidades). O que
se apresenta, no foco do presente trabalho,
são questões ligadas à identidade negra
como construção, que incidem diretamen-
te nas formas pelas quais tais políticas têm
sido adotadas, em que medida se articu-
lam à complexidade da identidade/diferen-
ça negra e que identidades se beneficia-
riam das mesmas.

Assim, o que poderia ser considera-
do “ser negro” no Brasil, tendo em vista
políticas diferencialistas, como a de cotas?
A auto-declaração seria suficiente? Como
fica a categoria mestiça dentro do olhar de
tais políticas? Seria a auto-declaração de
mestiços, dos mais diferentes matizes, como
negros, uma perspectiva de identidade ne-
gra que reforça a questão da anulação da
categoria mestiça e de real valorização da
identidade negra? Ou, ao contrário, seria o
aproveitamento de uma medida de repa-
ração histórica, embutida na política de
cotas, por grupos que normalmente não
sofrem preconceitos? Dentro dessa discus-
são, a medida adotada pela Universidade
de Brasília de instituir um “painel” de juizes
para definir, a partir de fotografias de can-
didatos, a identidade negra – medida esta
louvada por uns e criticada por outros –
seria uma solução? Ou, ao contrário, estaria
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apoiando-se na essencialização fenotípica
de “raça”, cujas conseqüências na Segunda
Guerra Mundial são por todos sabidas e
cuja inoperância, do ponto de vista bioló-
gico, acima referido no presente artigo, já é
de conhecimento geral?

Da mesma forma, a Lei 10639/03 e
a Resolução 1/2004 do CNE, que instituem
o ensino da História da África, poderia ser
vista como a valorização da identidade
negra em termos étnicos, culturais, de ma-
triz africana, em detrimento da categoria
raça social, percebida como mais incisiva
no combate ao preconceito? O deslocamen-
to para a questão étnica em detrimento do
recorte racial seria benéfico para a luta pela
afirmação positiva da identidade negra?
Seria tal política um mero deslocamento de
categorias definidoras da identidade negra,
ou, ao contrário, representaria um passo
para sua construção e reconstrução no coti-
diano educacional?

Tais questões indicam que já avança-
mos em debates sobre a identidade negra
e em políticas cujo mérito maior, além de
seus desdobramentos, é o de trazer identi-
dades marginalizadas historicamente para
o foco das medidas a serem adotadas de
modo a se conceber uma sociedade mais
justa, igualitária e valorizadora da diversi-
dade cultural. É importante salientar a im-
portância do debate trazido por tais medi-
das e a centralidade da questão da identi-
dade negra como emblemática para a dis-
cussão de outras identidades coletivas
marginalizadas.

Argumento, nas próximas seções, que
o olhar multicultural, em uma perspectiva
pós-colonial (CANEN & OLIVEIRA, 2002;

CANEN, 2003) pode avançar na análise
das questões acima, evitando dicotomias
e buscando captar os processos comple-
xos, híbridos, sempre transitórios e contin-
gentes da formação das identidades, que
devem ser levados em conta na discussão
da construção da identidade/diferença ne-
gra em políticas públicas e no cotidiano
escolar.

Contribuições do
Multiculturalismo: deslocando a
questão e pensando em políticas e
práticas. . .

Conforme discutido anteriormente, a
questão da identidade negra tem sido de-
safiada pela análise crítica de categorias
normalmente definidoras da mesma, des-
tacando-se as relativas à raça, etnia e à
mestiçagem. Apontou-se que tais catego-
rias, consideradas centrais nos debates, têm
resultado não apenas em impasses, mas
também em possibilidades rumo ao traba-
lho de revalorização da pluralidade cultural.
Entretanto, para além das categorias acima,
uma reconfiguração do debate da constru-
ção da identidade/diferença negra pode-
ria, em termos conceituais e operacionais,
avançar em outras ponderações que supe-
rassem binarismos e simplificações dessa
construção em termos de categorias estan-
ques, de modo a captar o dinamismo da
construção identitária e trabalhar, de forma
positiva, não só em medidas de acesso
como de permanência dessa identidade no
contexto educacional, em um ambiente
valorizador da diversidade e desafiador de
preconceitos.
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Nesse sentido, tenho proposto que o
multiculturalismo, como corpo teórico que
busca respostas à diversidade cultural e ao
desafio a preconceitos, pode oferecer subsí-
dios para a análise de conceitos, políticas e
práticas ressignificadoras e valorizadoras da
identidade negra. Tais subsídios decorrem,
diretamente, do fato de que, para o multi-
culturalismo, a identidade – considerada
como categoria central – é entendida não
como essência, mas como construção e re-
construção cotidiana, social e histórica.

Pensar dessa forma implica  levar-se
em conta que raça, etnia e outros marcado-
res, ainda que presentes, devem ser: a) res-
significados nas histórias de vida dos sujei-
tos, sempre plurais, transitórias e contingen-
tes; b) pensados como interligados entre si
e a outros marcadores, que se hibridizam e
produzem as identidades, elas próprias, plu-
rais; c) analisados na confluência entre as
identidades individuais, coletivas e
institucionais (CANEN & CANEN, 2005).

Argumento que ao abraçar essas três
dimensões centrais, conforme tenho propos-
to, a partir de resultados de pesquisas, evi-
ta-se cair em ciladas que podem congelar
a identidade negra em termos de caracteres
fenotípicos, como cor de pele, por exemplo,
ou mesmo em termos étnicos, exclusiva-
mente ligados à matriz cultural africana.

O primeiro aspecto – a ressignificação
do ser negro nas histórias de vida e nos
espaços sociais e institucionais por onde os
sujeitos transitam, fica clara no trabalho por
nós desenvolvido (ASSIS & CANEN, 2004).
No referido trabalho, depoimentos revela-
vam percepções ligadas à própria identi-

dade negra formadas nos movimentos so-
ciais, no convívio familiar, na comunidade,
nos meios de comunicação e outros, que
trouxeram o sentimento de pertença à iden-
tidade negra de sujeitos não só negros
como, inclusive, mestiços e até aqueles per-
cebidos como brancos, que contavam his-
tórias de mestiçagem familiar, conjugal e
de identificação com a luta e a cultura/etnia
negra. Embora não tivesse surgido no refe-
rido estudo, o caso de mestiços que não se
consideram negros, como recentemente tra-
zido à mídia por um famoso jogador de
futebol, traz a questão da construção e re-
construção da identidade negra como indo
além dos marcadores de raça e etnia, es-
tando vinculada a percepções imbricadas
nas histórias de vida dos sujeitos.

Tal visão leva, no seu segundo as-
pecto, à observação da hibridização de
marcadores identitários, como, por exemplo,
a imbricação de classe social, gênero, reli-
gião, raça e etnia, na auto-percepção e na
percepção de outros sobre a pertença iden-
titária dos sujeitos a essa identidade negra.
Esse aspecto implica reconhecer-se as dife-
renças dentro das diferenças, como, por
exemplo, aquelas referentes à mulher negra
e o homem negro, ou a um homem negro
de classe social favorecida e de um homem
negro pobre, de uma mulher negra evangé-
lica e de outra católica, de um homem negro
homossexual e de uma mulher negra hete-
rossexual e assim por diante. Os senti-
mentos de pertença de tais identidades
podem ser divididos nas lutas por represen-
tação e têm conseqüências não apenas nas
formas pelas quais políticas afirmativas e
focalizadas, como as cotas, podem ser
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pensadas, como também no trabalho no
cotidiano educacional na luta contra o pre-
conceito. O foco de políticas que essenciali-
zam a identidade negra em termos de
fenótipo racial, biológico poderá estar
desconsiderando as nuances das identida-
des mestiças que se auto percebem como
negras, por um lado, bem como deixando
de considerar o marcador classe social para
definir carência material, que atinge negros,
brancos e mestiços. O movimento de Vesti-
bular para Negros e Carentes, de grande
alcance social, depara-se com tais desafios
até mesmo na concepção do nome: seriam
negros e carentes duas condições identitá-
rias associadas para ter acesso ao curso,
ou o foco seria para negros e para todos
os outros (brancos e mestiços) que também
são carentes?

Uma outra conseqüência dessa pers-
pectiva de análise é a de que políticas de
acesso devem, necessariamente, ser acom-
panhadas de medidas que garantam a efe-
tiva inclusão econômica, social e cultural das
identidades negras. Ao se considerar a hibri-
dização de tais fatores, fica claro que um
ambiente em que não seja promovida a
valorização da diversidade cultural, racial e
étnica ou que não sejam fornecidas condi-
ções materiais e de apoio pedagógico às
identidades em pauta pouco irá contribuir
para a permanência, com sucesso, das mes-
mas. É interessante observar que Munanga
(2004) aponta, justamente, o pluralismo
como um caminho fértil para se pensar
essa identidade, considerando-se as dife-
renças regionais e de sociedades de origem
dos diversos grupos contidos na identidade
negra em discussão.

 Em uma segunda análise, é interes-
sante citar o trabalho de Carvalho (2005)
que observa, a partir dos dados de sua pes-
quisa, que professores classificavam racial-
mente as crianças de acordo com seu de-
sempenho escolar, comportamento e per-
cepção de background econômico e social.
Assim, no estudo, eram percebidas como
negras, pelas professoras, as crianças com
desajustes de comportamento, baixo ren-
dimento escolar, além da posição econô-
mico-social. No caso de tais marcadores
serem positivos, como, por exemplo, o “bom
aluno”, a percepção era alterada, ainda que
tal aluno tivesse, em termos fenotípicos e
de auto-reconhecimento, as mesmas ca-
racterísticas das crianças consideradas, pe-
las professoras, como negras.

O círculo vicioso do fracasso escolar
se reinventava, dessa forma, já que, como
alerta Carvalho (2005), o fato de o desem-
penho escolar ter sido desigual entre bran-
cos e negros tinha relação direta com a clas-
sificação das crianças pelas professoras,
classificação esta que estava apoiada na
hibridização de fatores comportamentais,
sociais, econômicos e de rendimento acadê-
mico que, quando “negativos”, configura-
vam a idéia preconceituosa associada ao
“ser negro”.

Essa observação leva, diretamente, à
necessidade de práticas educativas que tra-
balhem com a identidade negra no contex-
to escolar. A Lei acima referida é um passo
inicial, mas certamente os níveis de trabalho
com esse conteúdo não deve restringir-se
a práticas educativas que se limitem a apon-
tar os aspectos ritualísticos e folclóricos da
cultura afro, mas sim ampliar em atividades
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críticas e dinâmicas que questionem a ori-
gem histórica da desigualdade, promoven-
do atividades que desafiem o preconceito
contra a identidade negra. Tal perspectiva
deveria estar presente, principalmente, em
espaços de formação inicial e continuada
de professores, assegurando-se, também, a
visão multicultural que assegure a valoriza-
ção da pluralidade cultural e o desafio a
preconceitos contra todas as identidades,
no projeto político-pedagógico da escola e
nas práticas cotidianas.

A terceira observação, referente aos
níveis individual, coletivo e institucional das
identidades, refere-se à perspectiva que te-
mos sugerido com relação ao refinamento
da categoria identidade no multiculturalis-
mo: o primeiro nível, individual, refere-se à
identidade específica do sujeito; o segundo,
denominado de identidade coletiva, refere-
se ao sentimento de pertença das identida-
des individuais a grupos identitários, a par-
tir de marcadores-mestres, que podem ser
de raça, etnia, gênero, cultura, crenças reli-
giosas, opção sexual e outros. Esse nível
opera uma essencialização identitária em
detrimento da hibridização que caracteriza
a construção das identidades. Entretanto,
defende-se tal essencialização como uma
fase momentânea, em que um dos marca-
dores identitários é percebido como sendo
alvo de ações preconceituosas e estereoti-
padas, merecendo a conjugação de esfor-
ços na luta pelo combate a tais ações. Um
terceiro nível seria o da identidade institucio-
nal (CANEN & CANEN, 2005), denomina-
da em função do clima institucional em que
os sujeitos circulam, que configuram rela-
ções de poder e práticas institucionais que,

em uma perspectiva multicultural, deveriam
favorecer um etos de organização multicul-
tural, aberta à pluralidade e às diferenças.
Nesse clima, a diversidade é celebrada, em
uma atmosfera de confiança mútua e res-
peito às diferenças, desafiando-se quaisquer
práticas que busquem o pensamento único
nas instituições e organizações. Mais uma
vez observa-se a importância de se consi-
derar espaços de formação inicial e conti-
nuada de professores, bem como espaços
concretos da escola, da universidade e de
outras organizações na criação de uma
identidade institucional multicultural, que se
revela nas salas de aula, nas reuniões de
corpo docente, na gestão e nos outros as-
pectos inerentes às instituições.

Práticas educativas que valorizam a
identidade/diferença negra podem ser rea-
lizadas em quaisquer níveis e idades, bem
como nas mais diversas áreas curriculares,
como ilustram Canen & Oliveira (2002), que
abordam a prática educacional de uma
professora de Ciências que aliava seus con-
teúdos a uma perspectiva anti-racista e
Valente (2005), que discorre sobre delinea-
mento de prática educativa anti-racista na
educação básica. O esforço em se trabalhar
na valorização de todas as identidades
culturais nesses espaços passa, assim, pelo
olhar ampliado sobre sua construção e re-
construção que, ainda que se beneficie das
análises sobre marcadores específicos como
raça e etnia, não podem deixar de conside-
rar as hibridizações e os diversos níveis, in-
dividual, histórico, coletivo e institucional que
contribuem para a ressignificação identitá-
ria, cujas conseqüências no imaginário, nas
representações sociais e nas políticas e
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práticas educacionais são altamente
impactantes no cotidiano educacional.

Conclusões

A questão da identidade/diferença
negra, a partir do olhar multicultural, é em-
blemática da luta pelo fim do prenconceito
e pela valorização da diversidade cultural
nos espaços políticos, sociais e educacio-
nais. Argumentamos, no presente artigo,
que as polêmicas em torno dos marcadores
que constituem a identidade negra – se-
jam raça, etnia ou a questão da mestiçagem
– são importantes para se pensar em polí-
ticas e práticas educativas que atendam
aos ideais multiculturais e efetivamente con-
tribuam para corrigir injustiças e valorizem
os potenciais de todos nesses espaços.

Argumentamos, também, que práti-
cas educativas e de formação docente que
não levem em conta a necessidade de se
trabalhar com as percepções, as representa-
ções e o imaginário estereotipado e precon-
ceituoso sobre a construção das identidades
plurais, dificilmente terão impacto positivo
no cotidiano educacional, ainda que políti-
cas públicas possam trabalhar no sentido
de preconizar perspectivas valorizadoras da
diversidade. Sugerimos que a articulação de
trabalho com identidades individuais, con-
siderando-se a hibridização de marcadores
como classe social, gênero, opção sexual,

padrões religiosos e outros, bem como com
identidades coletivas e com o contexto con-
creto institucional onde se dão as práticas
educacionais – denominado por nós de
identidade institucional – pode ser mais efi-
ciente do que um trabalho limitado a qual-
quer um desses níveis identitários.

A partir da análise realizada, consi-
deramos que o trabalho no cotidiano esco-
lar com as disciplinas e áreas do conheci-
mento de forma inter e transdisciplinar, em
torno de temáticas ligadas à pluralidade
cultural e ao desafio aos preconceitos pode
ser um atalho importante para a valorização
da identidade negra. Ao mesmo tempo, a
formação inicial e continuada de professo-
res que busque o diálogo com suas teorias
implícitas e seus saberes de modo a des-
construir estereótipos e fomentar a visualiza-
ção da construção positiva da identidade
negra, sempre híbrida e fruto da conjugação
de marcadores individuais, coletivos e insti-
tucionais, é a chave para o sucesso de políti-
cas e práticas educativas valorizadoras des-
sa identidade.

O debate é importante, repleto de
desafios, avanços e recuos, mas não pode
jamais ser abandonado. Outras identidades
que sofrem preconceitos em função da
hierarquização e do congelamento identitá-
rio têm muito a esperar de tal debate, em-
blemático da luta de identidades coletivas
pelo respeito e pelo direito às diferenças.
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